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TÍTULO:  
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URBANIZED BEACHES ON THE COAST OF PARAÍBA, NORTHEASTERN 

BRAZIL 
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André Luiz Machado Pessanha** 
 

RESUMO 
 
A presença de microplásticos em vários ecossistemas marinhos tem sido associada 
a locais com impacto antropogênico. As praias tem se destacado como um desses 
ambientes, seja por questões de turismo ou, ainda, por receberem aportes de várias 
fontes, como os estuários e as próprias correntes marinhas. O presente estudo teve 
como objetivo avaliar a abundância e variabilidade dos microplásticos, a partir de 
sua relação com a distância do estuário e os estágios morfodinâmicos presentes em 
quatro praias urbanizadas. Foram realizadas coletas de sedimento durante três 
meses, em quatro praias localizadas ao longo do litoral paraibano. Os sedimentos 
foram mergulhados e agitados em uma solução salina concentrada (NaCl) e, após 2 
h, o liquido sobrenadante foi filtrado em filtros de 1,2 μm e seco em estufa a 70ºC. 
As partículas de microplásticos foram separadas das partículas orgânicas, 
identificadas visualmente e classificadas em categorias, de acordo com sua forma 
em fibras e fragmentos, além de separadas pela sua cor. Nas amostras dos 
sedimentos de todas as praias foi obtido um total de 1525 partículas, onde as fibras 
destacaram-se na abundância. As praias dominadas por maré registraram maior 
número de partículas microplásticas do que nas praias dominadas por ondas, assim 
como as que possuíam sedimentos mais finos possuíam o maior número dessas 
partículas. Com relação às cores, as partículas azuis, vermelhas e transparentes 
foram as mais frequentes nas amostras. Houve uma correlação negativa entre o 
número de partículas de microplásticos no sedimento e a distância do estuário, 
evidenciando assim que o continente contribui grandemente para a poluição das 
praias. Os resultados apontam para a importância de estratégias que diminuam a 
influência tanto da poluição indireta, advinda dos estuários, como da poluição direta, 
provavelmente, provocada pelo turismo, para assim diminuir o aporte dessas 
partículas no sedimento, uma vez que elas provocam impactos sobre a biota 
bentônica e nectônica desses ecossistemas marinhos.  
 
Palavras-chave: Ecologia marinha. Ambientes costeiros. Estuários. Microplásticos.  
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ABSTRACT 

 
The presence of microplastics in several marine ecosystems has been associated 
with sites with an anthropogenic impact. The beaches have stood out as one of these 
environments, whether for tourism reasons or even because they receive 
contributions from various sources, such as estuaries and marine currents. The 
present study aimed to evaluate the abundance and variability of microplastics, 
based on their relationship with the distance from the estuary and the 
morphodynamic stages present in four urbanized beaches. Sediment collections 
were carried out for three months, in four term beaches along the coast of Paraíba. 
The sediments were immersed and stirred in a concentrated saline solution (NaCl) 
and, after 2 h, the supernatant liquid was filtered on 1.2 µm filters and dried in an 
oven at 70ºC. The microplastic particles were separated from the organic particles, 
visually identified and classified into categories, according to their shape in fibers and 
fragments, in addition to being separated by their color. In the sediment samples from 
all beaches, a total of 1525 particles were obtained, where the fibers stood out in 
abundance. The beaches dominated by the tide registered a greater number of 
microplastic particles than the beaches dominated by waves, as well as those that 
had finer sediments had the highest number of these particles. Regarding colors, 
blue, red and transparent particles were the most frequent in the samples. There was 
a negative correlation between the number of microplastic particles in the sediment 
and the distance from the estuary, thus showing that the continent contributes greatly 
to the pollution of beaches. The results point to the importance of strategies that 
reduce the influence of both indirect pollution, coming from estuaries, and direct 
pollution, probably caused by tourism, in order to reduce the contribution of these 
particles to the sediment, since they cause impacts on the benthic and nectonic biota 
of these marine ecosystems. 
 
Keywords: Marine ecology. Coastal environments. Estuaries. Microplastics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O crescente aumento da população humana vem propiciando uma maior 

demanda de materiais que apresentem uma boa relação custo/benefício, como 

exemplo os polímeros orgânicos sintéticos de plástico, devido à sua alta 

maleabilidade e alta resistência (VERMEIREN; MUÑOZ; IKEJIMA, 2016). Embora 

essas características possam ser extremamente benéficas para a indústria, esses 

produtos são prejudiciais para o meio ambiente, devido ao descarte de maneira 

inadequada (ADANE et al., 2011). Essa é uma grande preocupação, uma vez que a 

estimativa é de que sejam produzidos cerca de 300 milhões de toneladas de plástico 

por ano (Plastics Europe), que em contato com o meio ambiente, podem se 

acumular nas cadeias tróficas como também causar danos fisiológicos a uma série 

de organismos (LONG et al., 2017; GAMBARDELLA et al., 2018; YIN et al.,2018). 

Os ambientes costeiros, acabam por ser mais propensas a agregar grandes 

deposições de plásticos (MOORE, LATTIN, ZELLERS 2011; SETO, 2011), muito 

disso se deve a uma série de fatores, tanto físicos e estruturais, como também 

sociais. Dentro destes ambientes há uma preocupação cada vez maior com os 

ambientes marinhos, pois estima-se que cerca de 10% de todo o plástico produzido 

acabe nos oceanos (EERKES-MEDRANO; THOMPSON; ALDRIDGE, 2007). 

Trabalhos recentes tem observado um aumento da variedade e da presença de 

plásticos nos ambientes marinhos (BRANDON; JONES; OHMAN, 2019; WILCOX; 

HARDESTY; LAW, 2019; LI et al., 2021). 

Dessa forma, é necessário compreender como essas partículas de plásticos 

vem se distribuindo e se depositando em ambientes marinhos e costeiros. Para isso, 

é necessário entender quais fatores influenciam na dispersão dos plásticos e qual a 

principal fonte de origem destes para dentro dos ambientes marinhos (CESA; 

TURRA; BARUQUE-RAMOS, 2017). Grande parte das pesquisas, atualmente, tem 

se preocupado principalmente em como os plásticos se comportam e se distribuem 

(KARAPANAGIOTI; KLONTZA, 2008; ENDERS et al., 2015; WANG et al., 2016; 

MOUNTFORD e MORALES MAQUEDA, 2019), tendo as mesmas observado que 

uma série de fatores, tanto de origem química, ou física como a radiação UV, podem 

levar a degradação do plástico nesses ambientes (TER HALLE et al., 2016). A partir 

da fragmentação, os plásticos podem ser classificados em diferentes tamanhos, 

sendo eles: megaplásticos, macroplásticos e microplásticos (BARNES, 2009). Em 
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especial os microplásticos tem gerado uma maior preocupação por parte dos 

pesquisadores, por conta de seu tamanho menor que 5mm (ARTHUR; BAKER; 

BAMFORD, 2009). Este tamanho acaba por permitir uma maior possibilidade de 

assimilação nos níveis inferiores da cadeia trófica, sendo transferidos para níveis 

superiores através da biomigração (FARREL; NELSON, 2013; NELMS et al., 2018),  

A forma como essas partículas de microplásticos se distribuem vai variar de 

ambiente para ambiente, sendo muito influenciada por fatores como flutuabilidade, 

vento, correntes marinhas e descargas pluviais (THROTON; JACKSON, 1998; 

BROWNE; GALLOWAY, 2010; MOORE, LATTIN, ZELLERS ,2011; JAYASIRI; 

PURUSHOTHAMAN; VENNILA, 2013; KIM ,2015; ZHOU et al., 2018), além do 

contato derivado de ações humanas. Um ambiente que vem gerando uma intensa 

preocupação devido a uma ação humana cada vez mais constante (JEDRZEJCZAK, 

2004) são praias, onde muitos estudos têm observado a presença de microplásticos.  

O fator da presença humana muito se deve ao fato de que as praias se 

apresentam como um cenário que mescla uma série de benefícios tanto naturais 

como sociais (LOZOYA et al., 2016), sendo assim, o turismo nesses ambientes se 

torna cada vez mais comum, aumentando o despejo de plásticos (BROWNE,2011).  

As praias também apresentam uma série de fatores que tanto podem auxiliar 

como dificultar a permanência, a quantidade e a distribuição dos plásticos em seu 

sedimento; (YU et al., 2016; LI et al., 2018), dentre os quais destacam-se o tipo e o 

tamanho das partículas de sedimento, que podem atuar de maneira positiva 

permitindo o assentamento, ou negativa impossibilitando a presença dos 

microplásticos (BROWNE; GALLOWAY,2010). Sendo assim, por apresentar grande 

importância, tanto econômica como ecológica (JONES; GLADSTONE; 

HACKING,2007; HOUSTON et al., 2008), para a preservação desses ambientes 

cada vez mais necessários estudos que possam evidenciar os fatores que provocam 

a poluição destes locais e, com isso, se criar uma série de medidas remediadoras 

que possam atuar na conservação desses ecossistemas costeiros. 

Há um conjunto de trabalhos realizados que registrarama presença de 

microplásticos em estuários (BROWNE,2011; SETO,2011) e praias (ACOSTA-

COLEY; OLIVERO-VERBEL, 2015; DE JESUS PIÑON-COLIN,2018). Entretanto, 

poucos são os que evidenciam uma relação entre as descargas das águas 

estuarinas e a presença de microplásticos nas praias (VANDRESEN, 2017) já que 

os estuários são um sistema que desempenham um intenso papel na dinâmica 
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costeira, consequentemente afetando as praias. Dessa forma, o presente trabalho 

tem como objetivo principal avaliar a abundância de microplásticos no sedimento de 

praias urbanas tropicais, comparando a distância dessas praias em relação ao 

estuário, bem como os dois estágios morfodinâmicos em relação a quantidade de 

microplásticos. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

 A área de estudo está situada no litoral norte do estado da Paraíba 

(06°50'40,5''S - 034° 49'40,4''W e 07°08'41,1''S - 034°48'37,7''W) (Figura 1) e se 

estende por cerca de 117 km (LUCENA et al., 2007).  

 

Figura 1 – Localização das praias estudadas na Paraíba, nordeste do Brasil. 
Círculos = praias dominadas pela maré (TD) e Triângulo = praias dominadas pelas 
ondas (WD). 

 

Fonte: Elaborada pelo autor,2021  

 

A característica mais notável dessa área costeira são as extensas praias, 

estimadas em 28.000 km², que compreendem praias estreitas que se localizam 

parcialmente entre recifes de arenito. Esses recifes de arenito formam vertentes 
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paralelas à costa e podem atingir vários quilômetros de extensão, protegendo a 

costa da dinâmica costeira de alta energia e criando uma grande diversidade de 

paisagens como praias diretamente expostas à ação das ondas e praias protegidas 

(AMARAL et al., 2016). As praias se localizam em uma região dominadas pelas 

meso-marés semidiurnas, com amplitudes de maré variando entre 2 e 3,5 m  

 O clima regional é classificado com As' de Köppen como tipo quente e úmido. 

A estação chuvosa começa em fevereiro e vai até julho, com as chuvas mais 

intensas ocorrendo de abril a junho, enquanto a estação seca ocorre na primavera e 

no verão, com as chuvas mais fracas ocorrendo entre outubro e dezembro 

(ALVARES et al., 2013). Os ventos mais frequentes e intensos vêm de leste a 

sudeste (predominantemente sudeste) (SHORT; KLEIN, 2016). Os maiores 

percentuais de velocidade do vento ocorrem em taxas de 2,1 m/sa 8,8 m/s e o pico 

da temporada vai de julho a setembro. 

  As coletas foram realizadas em praias localizadas ao longo do litoral 

paraibano, as quais foram escolhidas de acordo com a acessibilidade e a presença 

de atividades turísticas. São praias potencialmente afetadas pela presença de lixo 

devido à proximidade com a região metropolitana de João Pessoa (825.726 mil 

pessoas - IBGE). 

 
2.2 Desenho amostral 

 

Amostras de sedimentos foram coletadas durante três meses (maio e 

setembro de 2018 e janeiro de 2019) em quatro praias (Formosa, Intermares, Bessa 

e Cabo Branco). As praias foram diferenciadas previamente de acordo com a 

morfodinâmica, utilizando o índice IRM (Intervalo Relativo da Maré) (MASSELINK; 

SHORT, 1993; CALLIARI et al., 2003). As praias de Formosa e Bessa foram 

classificadas como praias dominadas pela maré (RTR= 4,7 e 9,38, respectivamente), 

enquanto Intermares e Cabo Branco são classificadas como praias dominadas pelas 

ondas (RTR = 2,9 e 2,75, respectivamente). 

 
 
 
2.3 Coleta de dados e análise laboratorial 

Os sedimentos foram coletados com um core de alumínio (10 cm de diâmetro 

e área de 0,0078 m2). As amostras foram coletadas na linha da maré alta, onde os 

detritos que foram arrastados pela maré se acumularam e foram colocadas em 
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sacos, etiquetadas e transferidas para o laboratório. Em cada praia, foram coletadas 

3 amostras de sedimento, totalizando 36 amostras para serem analisadas. Para 

cada amostra, 500 ml de solução salina (NaCl) foram adicionadas e posteriormente 

agitadas por três a quatro minutos, com períodos de descanso entre eles (VAN 

CAUWENBERGHE et al., 2015). Após 2 h, a solução foi decantada e o 

sobrenadante filtrado em filtros de 1,2 μm e seco em estufa a 70ºC. As amostras 

foram armazenadas em placas de Petri para posterior análise. O microplástico foi 

separado das partículas orgânicas e identificado visualmente em 

estereomicroscópio, sendo classificado em categorias de acordo com sua forma em 

fibras e fragmentos e também separado pela sua cor. 

 Além disso, para avaliar a caracterização morfodinâmica do substrato das 

praias, foram coletadas amostras de sedimento na zona de arrebentação de todas 

as praias. No laboratório, as amostras foram secadas em estufa a 60 °C. 

Posteriormente, 100 g das amostras secadas foram separados para a análise 

granulométrica. As amostras foram peneiradas usando a cascata de peneira com 

tamanhos de malha 2,0; 1,0; 0,5; 0,25; 0,125; 0,063 mm e, em seguida, o sedimento 

foi pesado em cada fração de tamanho. As classes granulométricas foram definidas 

de acordo com Wentworth (1922). 

 
 
2.1 Análise estatística  
 

Foram estimados os valores de média ± erro padrão e frequência de 

ocorrência das partículas microplásticas no sedimento. A análise de variância - 

ANOVA (com nível de significância estabelecido em p < 0,05) foi usada para 

comparar a abundância de partículas microplásticas entre as praias. Os dados foram 

testados para normalidade e homocedasticidade usando um teste de Shapiro-Wilks 

e Cochran, respectivamente, e transformados por log10 (x + 1) quando necessário 

antes da análise ANOVA. O teste t de Student foi aplicado para comparar o número 

de partículas microplásticas entre as praias dominadas pela maré e as praias 

dominadas pelas ondas. Os testes t de Student foram considerados significativos 

para valores de p ≤ 0,05. 

Além disso, a análise de regressão foi realizada usando o SPSS como um 
método exploratório para examinar a relação entre a abundância de partículas 
microplásticas no sedimento ao longo de uma distância das praias para com o 
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estuário. O coeficiente de determinação R2 é dado como uma medida de qualidade 
de ajuste (mínimo quadrado) junto com a equação ajustada. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
3.1 Abundância de microplásticos 

 Partículas de microplásticos foram encontradas em todas as praias, 

totalizando 1525 partículas de plástico. As fibras foram abundantes em todas as 

praias estudadas, correspondendo a aproximadamente 81% do total de 

microplásticos encontrados, enquanto os fragmentos corresponderam à 

aproximadamente 19% da contagem total (Anexo 1). A abundância de fibras foi 

quatro vezes maior que as partículas dos fragmentos nas praias. A abundância dos 

fragmento em nenhum momento foi maior que 20% da composição total no 

sedimento das praias. Formosa registrou o maior número de microplásticos (375 

partículas) e Intermares registrou a menor contagem (298 partículas). Não houve 

diferenças na abundância de partículas microplásticas (fibras + fragmentos) 

(ANOVA: F3, 35 = 0,191; p = 0,902), apenas fibras (ANOVA: F3, 35 = 0,161; p = 0,922) 

e apenas fragmentos (ANOVA: F3, 35 = 1,599; p = 0,209) entre as praias. 

 Como demonstrado, a forma de microplásticos mais presentes nas praias 

foram as fibras, apresentando uma abundância considerável se comparada aos 

fragmentos, isso muito se deve a sua possível fonte de origem (BROWNE et 

al.,2011).  

Apesar de não ocorrer uma análise da tipagem polimérica em nosso estudo, é 

possível pressupor que a origem mais provável dessas fibras seria as redes de 

pesca e de materiais como fios de tecido (BROWNE et al., 2011). Fatores como 

diâmetro, comprimento e densidade, como bem observado por Browne e Galloway 

(2010), podem contribuir na compreensão de como essas fibras se assentam e 

permanecem nos sedimentos. Em seu estudo, Browne inferiu que fatores como os 

tamanhos das partículas sedimentares não afetaram significativamente na retenção 

de detritos plásticos, porém os fatores relacionados às dimensões das fibras podem 

atuar no processo de assentamento das mesma, o que pode vir a responder tanto 

positivamente como negativamente para essa presença, sendo essa resposta muito 

condicionada pelo tipo de sedimento.  

As maiores porcentagens de fragmentos foram encontradas na praia de Cabo 

Branco, provavelmente devido ao intenso dinamismo que acontece lá, levando à 
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uma constante fragmentação dos plásticos (ANDRADY,2011; EO et al., 2018). 

Embora Intermares também apresente um alto hidrodinamismo, esta apresentou 

mais fragmentos se comparada a outras praias com menor hidrodinâmica, como 

Formosa. O dinamismo ainda pode ser levado em consideração, como o principal 

fator responsável pela presença de fragmentos, entretanto, outros fatores podem 

contribuir para a presença e permanência dos fragmentos, como o fluxo e refluxo de 

marés (ZHOU et al., 2018). 

3.2 Relação da distância do estuário 

 No geral, houve uma tendência de diminuição da abundância de 

microplásticos com relação a distância do estuário (F1, 35 = 15,201; p < 0,01). Os 

coeficientes de regressão (R2 = 0,4113) mostraram que a distância dos estuários 

pode explicar a diminuição das partículas de microplásticos no sedimento das praias 

estudadas (Figura 2). 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

Figura 2 - (A) Abundância dos microplásticos (média ± erro padrão) em 
sedimentos de diferentes praias. (B) Relação entre a abundância das partículas de 

microplásticos em sedimentos de praia em relação à distância do estuário (km). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor,2021 

 Foi observado que a proximidade com o estuário contribuiu para a presença 

dos microplásticos nas praias. De acordo com Jayasiri, Purushothaman e Vennila 

(2013), o fator da corrente afeta a presença dessa partículas em sedimentos de 

praias urbanas e não urbanas, onde estudos como o de Wessel et al. (2016) 

evidenciaram que locais com maior exposição direta as correntes marinhas e ao 
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fluxo das marés tendem a apresentar uma maior abundância de microplástico. Além 

disso, é recorrente que ambientes adjacentes às praias podem afetar a distribuição 

dos resíduos plásticos, embora ainda não se tenha uma resposta clara sobre estes 

resultados. Entretanto, Colton, Knalpp e Burns (1974) demonstrou que havia uma 

forte relação entre as descargas residuais em rios ou estuários, com a presença de 

pellets nos ambientes marinhos e, Kumar e Varghese (2021) observaram que a zona 

onde havia a maior interferência humana teria apresentado a maior presença de 

partículas de microplástico.  

Segundo Browne et al. (2011) e Seto (2011), os estuários, em particular, vêm 

recebendo cada vez mais uma constante descarga de resíduos plásticos, muito 

disso se explica pelo constante desenvolvimento dos grandes centros urbanos 

próximos a esse ambiente e, consequentemente, a vazão advinda desses locais 

tende a assumir uma forma de pluma, que descarrega nutrientes e detritos nos 

sistemas oceânico (SCHMIDT; KRAUTH; WAGNER, 2017). A relação positiva entre 

a proximidade das praias, a foz do estuário do rio Paraíba e a abundância dos 

microplásticos evidenciaram esse fenômeno.  

O estuário do rio Paraíba é caracterizado pela alta descarga de poluentes 

advinda da alta demanda populacional em seu entorno. Embora sua pluma seja 

relativamente pequena (o que leva a um menor poder de dispersão), quando 

somada a fatores como regime de ondas (PREVENIOS et al., 2018), força da 

corrente marinha (JAYASIRI; PURUSHOTHAMAN; VENNILA,2013), ação dos 

ventos e das ondas (BROWNE; GALLOWAY, 2010), ela acaba por depositar uma 

série de nutrientes e partículas no oceano e nos ambientes adjacentes, podendo 

assim também levar a dispersão de microplásticos nas praias. Assim, é possível 

definir que quanto mais próximo uma praia estiver dessa pluma maior será a 

influência que ela exercerá na descarga de componentes no sedimento desse 

ambiente.  

 

Estudos como o de Ramos et al. (2018) que acompanham os plásticos desde 

a sua origem até o seu possível destino final se fazem importantes para melhor 

atestar essa perspectiva. Embora nosso estudo tenha elucidado como as descargas 

advindas dos estuários podem influenciar a presença e abundância de 

microplásticos nas praias, se faz necessário, ainda, um acompanhamento que 

considere outros fatores em conjunto, para estabelecer um parâmetro de como 
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essas partículas se locomovem desde sua fonte natural até os ambientes marinhos, 

já que a maior parte dos estudos, assim como este, observa os fatores de maneira 

isolada e não em conjunto. 

3.3 Variação nas praias dominadas por maré e por ondas 

 As praias dominadas por maré (Formosa e Bessa) apresentaram presença de 

microplásticos significativamente maior no sedimento que as praias dominadas por 

ondas (Intermares e Cabo Branco) (t = 2,147; p = 0,039) (Figura 3). Destaca-se que 

as partículas de microplásticos aumentaram em abundância nas praias que 

apresentaram maior relação com sedimentos mais finos, fortemente relacionadas às 

praias Formosa e Intermares, onde o teor de sedimentos finos foi alto (Figura 3B).  

 

Figura 3 - (A) Abundância das partículas de microplástico (média ± erro 

padrão) em sedimentos em praias dominadas pelas marés e pelas ondas. (B) 
Tamanho médio de grão do sedimento (Phi) de cada praia localizada ao longo da 
costa paraibana, Brasil. Classes de tamanho de grão classificadas de acordo com 

Wentworth (1922). 
 

 

                      

Fonte: Elaborada pelo autor,2021 

 As praias dominadas por marés com sedimento mais fino tiveram um maior 

número de partículas. Isso pode ser explicado por uma relação existente entre a 

espessura do sedimento e o hidrodinamismo da praia arenosa. Masselink et al. 

(1998) afirma que quanto menor for a espessura do sedimento e o hidrodinamismo, 

A 

B 
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maior será a possibilidade de deposição de microplásticos, enquanto que 

sedimentos mais espessos e com alto hidrodinamismo tendem a dificultar o 

assentamento de partículas.  

Neste estudo foi observado que as praias de sedimento mais fino (Formosa e 

Bessa) apresentaram um elevado número de partículas, provavelmente pela 

semelhança entre as espessuras dos sedimentos, bem como pela ação de outros 

fatores, tais como o hidrodinamismo, o que pode estar relacionado com o fato de 

que não apenas o fator da espessura do sedimento deve ser levado em conta para 

que ocorra o assentamento de microplásticos nas praias, mas também as ações 

hidrodinâmicas. Browne e Galloway. (2010) não observaram essa relação.  

A praia que mais apresentou microplásticos foi a praia de Formosa, que se 

apresenta tanto com uma baixa espessura de sedimentos como com um baixo 

hidrodinamismo, corroborando com Masselink, et al (1998) no que diz respeito ao 

assentamento de partículas, demonstrando assim, a importância da utilização destes 

dois parâmetros para uma melhor compreensão sobre como ocorre o assentamento 

dos microplásticos nos sedimentos de praias.  

3.4 Relação entre as cores do microplástico 

 Todos os tipos e cores de microplásticos foram encontrados no sedimento de 

todas as praias, e os microplásticos coloridos constituíram a maioria das partículas 

(Figura 4). Sua composição apresenta pouca variação ao longo das praias, sendo as 

azuis, vermelhas e transparentes predominantes (79%) neste estudo. O maior 

registro de abundância de fragmentos transparentes ocorreu em praias dominadas 

por ondas (Intermares e Cabo Branco) (Figura 4). 
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Figura 4 - Composição e abundância de diferentes cores das partículas de 

microplásticos coletadas em quatro praias localizadas ao longo do litoral paraibano, 
Brasil. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor,2021 

 Algumas possíveis explicações para esse ocorrido foram observado por 

Lavers, Opel e Bond (2016), que sugeriu uma tendência por parte do observador a 

detectar mais facilmente os microplástico de cor azul, o que se deve ao seu alto 

nível de contraste no sedimento. Acredita-se que esse pode ser um dos fatores que 

explicam os altos níveis de detecção de microplásticos de coloração azul neste 

estudo. Contudo vale ressaltar que, embora a metodologia de Lavers, Opel e Bond 

(2016) tenha sido diferente da deste estudo, o princípio ainda é aplicável neste 

trabalho, já que a percepção do observador ainda se faz necessária.  

O principal fator que pode vir a explicar a presença massiva dos 

microplásticos de coloração azul é o constante uso nesta região de utensílios para 

pesca e aquarismo, sendo bem recorrente não só no estuário próximo às praias, 

mas também nas próprias praias (redes de pesca e cordas), o que pode interferir 

direta ou indiretamente na quantidade dessas partículas, fato normalmente 

observado em outros estudos (NAJI; ESMAILI; KHAN,2017; STOLTE et al., 2015).  
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Outra coloração de partícula que teve uma grande importância neste estudo 

foi a transparente. Um fator que pode vir a explicar a observação abundante desta 

coloração, seria o fato das amostragens terem ocorrido em um período anual, 

permitindo que os estoques permanentes fossem melhor evidenciados, pois 

segundo Prevenious et al. (2018), estudos com amostragens anuais tendem a 

observar os estoques permanentes no sedimento.  

Sendo assim, inferimos que os microplásticos transparentes observados 

nesse estudo, tratam-se de partículas permanentes, ou seja, que encontravam-se há 

um tempo relativamente grande nesses ambientes, e consequentemente, devem ter 

sofrido uma forte ação das intempéries naturais ao qual estes ambientes estão 

propensos, dentre eles, uma que se destaca é a forte ação da radiação UV, que 

segundo Andrady et al.  (2017) tende a acelerar o processo de degradação dessas 

partículas, o que consequentemente tende a influenciar o processo de descoloração. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 20 

 
 
  
5 CONCLUSÃO 
 Os microplásticos estão cada vez mais presentes nos ambientes marinhos e 

há uma gama de estudos que evidenciam este fato, entretanto, em certos ambientes 

como as praias, ainda há muito a ser observado. Neste estudo foi possível detectar 

que tanto a influência de fatores como a proximidade do estuário e o tipo de 

sedimento podem atuar na presença e permanência de microplásticos nas praias, o 

que pode auxiliar em estratégias de manejo em relação à poluição indireta que é a 

advinda dos estuários, bem como na poluição direta, que vem do turismo e de outras 

atividades humanas. 
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